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I. Nota Prévia

“A desigualdade de género é a grande injustiça da nossa época e o maior desafi o que 
enfrentamos em matéria de direitos humanos.”

António Guterres, Secretário-geral das Nações Unidas

O Estado Português comprometeu-se com a promoção da igualdade, nos termos da 
Constituição da República Portuguesa, compromisso esse reafi rmado pelo atual Governo 
que identifi ca, no seu Programa de Governo, as desigualdades como um dos quatro eixos 
estratégicos.

A igualdade de género tem o objetivo de dar liberdade a todas e todos de realizarem o seu 
potencial, sem limitações individuais e/ou estruturais ao seu desenvolvimento. Com este 
Plano para a Igualdade, o ACM, I.P., pretende reforçar o seu investimento nas políticas de 
igualdade e não-discriminação, tanto a nível interno – para o melhoramento das condições 
de trabalho para as funcionárias e funcionários do ACM, I.P., atendendo ao compromisso 
com a conciliação entre a vida profi ssional, pessoal e familiar – como a nível externo – para 
o melhoramento das respostas deste Instituto Público, de forma integrada e com uma 
abordagem intersecional.

A elaboração deste Plano anual visa promover o mainstreaming de género no ACM, I.P., 
planear, estruturar e monitorizar o trabalho na área da Igualdade, bem como reforçar o 
compromisso formal do Instituto neste domínio na qualidade de Mecanismo Nacional para 
a Igualdade. Encontra-se desta forma alinhado com a Estratégia Nacional para a Igualdade 
e a Não Discriminação – Portugal + Igual (ENIND), aprovada pela Resolução do Conselho 
de Ministros n.º 61/2018, de 21 de maio. As 66 Medidas contempladas, estão também 
alinhadas com os restantes Planos e Estratégias desenhados e/ou monitorizados pelo ACM, 
I.P., como o Plano Estratégico para as Migrações, a Estratégia Nacional para a Integração 
das Comunidades Ciganas e o Plano Nacional de Implementação do Pacto Global para as 
Migrações.

O desenvolvimento e implementação de políticas e medidas sensíveis ao género e a 
necessidade de uma abordagem intersecional, com particular enfoque onde diferentes 
desigualdades se cruzam, têm cada vez mais importância nas recomendações Europeias e 
Internacionais, como por exemplo: na Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável das 
Nações Unidas, em particular o ODS 5 “Alcançar a Igualdade de Género e Empoderar todas 
as Mulheres e Raparigas” e o ODS 10 “Reduzir as desigualdades”; no Pacto Global para as 
Migrações; na Convenção do Conselho da Europa para a Prevenção e o Combate à Violência 
Contra as Mulheres e a Violência Doméstica (Convenção de Istambul), que dedica um capítulo 
à Migração e Asilo; na Estratégia do Conselho da Europa para a Igualdade de Género 2018-
2023, que pela primeira vez tem um Objetivo Estratégico sobre a “Proteção dos direitos das 
mulheres e meninas migrantes, refugiadas e requerentes de asilo”; e na Estratégia da União 
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Europeia para a Igualdade de género 2020-2025 publicada a 5 de março de 2020, que indica 
o mainstreaming de género e a intersecionalidade como princípios essenciais, para reduzir a 
desvantagem persistente das mulheres, incluindo as mulheres migrantes.

Estamos a enfrentar complexos desafi os no contexto global atual, e em particular no continente 
europeu, que requerem respostas também elas mais complexas e mais integradas, em que 
os princípios da igualdade, não discriminação e justiça social sejam transversais.

A recente situação global de pandemia veio dar maior visibilidade às pessoas em situação 
de maior vulnerabilidade, que estão a sofrer de forma desproporcional as consequências 
da pandemia, ao mesmo tempo a que assistimos a retrocessos em alguns países europeu 
na área da igualdade de género e do respeito pelos direitos humanos. Para responder de 
forma efetiva aos desafi os atuais, é mais do que nunca necessário contribuir ativamente para 
a igualdade nas nossas sociedades, através de uma abordagem intersecional, humanística e 
integrada.

Sónia Pereira
Presidente do Conselho Diretivo do Alto Comissariado para as Migrações, I.P.
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II. Abreviaturas e Siglas

ACM, I.P. – Alto Comissariado para as Migrações, Instituto Público

CD – Conselho Diretivo

CICDR – Comissão para a Igualdade e Contra a Discriminação Racial

CIG – Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género

CITE – Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego

CLAIM – Centros Locais de Apoio à Integração de Migrantes

CNAIM – Centro Nacional de Apoio à Integração de Migrantes

CNQ – Catálogo Nacional de Qualifi cações

CTFP – Contrato de Trabalho em Funções Públicas

DRIPMCM – Departamento Relações Internacionais, Política Migratória e Captação de 

Migrantes

ENICC - Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas

EFAF – Equipa de Fundos e Apoio Financeiro

EPDI – Equipa de Projeto sobre Desigualdades Intersecionais

FAPE – Fundo de Apoio à Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas

GAIPESQ – Gabinete de Apoio à Inserção Profi ssional, Ensino Superior e Qualifi cação

GAPLIM – Gabinete de Apoio às Políticas Locais de Integração de Migrantes

GECI – Gabinete de Eventos, Comunicação e Informação

IG – Igualdade de Género

NACI – Núcleo de Apoio às Comunidades Ciganas

NAIM – Núcleo de Apoio à Integração de Migrantes

NAIR – Núcleo de Apoio à Integração de Refugiados

NASACD – Núcleo de Assessoria e Secretariado de Apoio ao Conselho Diretivo

NDI – Núcleo para o Diálogo Intercultural

NGARH – Núcleo de Gestão Administrativa e de Recursos Humanos

NGF – Núcleo de Gestão Financeira

NG-FAMI – Núcleo de Gestão do Fundo para o Asilo, a Migração e a Integração

NLA – Núcleo de Ligação às Associações

NRI – Núcleo de Relações Internacionais

ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

OPRE – Programa Operacional de Promoção da Educação
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PAAC – Programa de Apoio ao Associativismo Cigano

PAAI – Programa de Apoio ao Associativismo Imigrante

PE – Programa Escolhas

PEM – Plano Estratégico para as Migrações

PLA – Português Língua de Acolhimento

PLIM – Plataforma Local para a Integração de Migrantes

PMIM – Plano Municipal para a Integração de Migrantes

PMMI – Projeto Mediadores Municipais Interculturais

PPT – Programa Português para Todos

SIADAP – Subsistema de Avaliação do Desempenho dos Serviços da Administração Pública

UFCD – Unidade de Formação de Curta Duração
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III. Enquadramento

A Constituição da República Portuguesa refere como uma das tarefas fundamentais do Estado 
(Artigo 9.º alínea h) “Promover a igualdade entre homens e mulheres”.

Cumprindo este princípio, o Alto Comissariado para as Migrações, I.P. (ACM, I.P.) decidiu 
adotar o Plano para a Igualdade, seguindo como modelo a Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 19/2012, de 8 de março, e o Decreto-Lei n.º 133/2013, de 3 de outubro, que 
estabeleceram a obrigatoriedade da adoção de planos de igualdade por parte das empresas 
do setor empresarial do Estado, com o objetivo de promover a igualdade de tratamento e 
oportunidades, eliminar as discriminações e permitir a conciliação da vida pessoal, familiar e 
profi ssional nas empresas.

Ainda que, como entidade da Administração Pública, a adoção deste Plano não seja uma 
obrigatoriedade, a pertinência e importância do desenvolvimento deste Plano para a 
Igualdade foi considerado do maior interesse. Este primeiro Plano contempla medidas para 
2021, havendo a intenção de se realizar este processo anualmente.

A Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação 2018-2030 «Portugal + Igual», 
aprovada pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 61/2018, de 21 de maio, tem como 
uma das suas dimensões estratégicas a intersecionalidade, sublinhando a importância de 
reconhecer a diversidade na sociedade. O ACM, I.P. comprometeu-se com uma série de 
indicadores nos Planos que integram esta Estratégia, e as medidas que integram este Plano 
para a Igualdade do ACM, I.P. vêm complementar este compromisso.

As medidas estão divididas em duas partes – Medidas Internas e Medidas Externas. As 
Medidas Internas procuram dar mais enfoque à promoção de ações que contribuam para 
a conciliação da vida profi ssional, pessoal e familiar das suas funcionárias e funcionários, no 
sentido de melhorar as condições de trabalho no contexto atual, consoante o Guião para a 
Elaboração dos Planos para a Igualdade (anuais) produzido pela Comissão para a Igualdade 
no Trabalho e no Emprego (CITE) e pela Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género 
(CIG), devidamente adequado à realidade do Instituto, e com o acompanhamento da CITE 
em todo o processo. As Medidas Externas foram defi nidas por cada unidade orgânica e 
procuram:

• combater os estereótipos de género, nomeadamente das pessoas migrantes, incluindo 
as refugiadas, e comunidades ciganas, através da informação, serviços e atividades 
promovidos por este Instituto;
• maior colaboração e parcerias com outras entidades públicas e da sociedade civil no 
âmbito da igualdade e não-discriminação;
• promover a visibilidade das mulheres e raparigas migrantes e ciganas, assim como da 
sua realidade e necessidades, na sociedade portuguesa.

Este Plano para a Igualdade do ACM, I.P. vem reforçar o crescente compromisso que o ACM, 
I.P. tem vindo a assumir na área da Igualdade de Género. Em janeiro de 2019, a criação da 
Equipa de Projeto sobre Desigualdades Intersecionais (EPDI) – Deliberação n.º 227/2019 do 
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Conselho Diretivo – veio formalizar o compromisso do ACM, I.P., com a transversalização 
de uma abordagem sensível ao género em todas as áreas da instituição, reconhecendo 
a intersecionalidade como ferramenta importante para analisar potenciais situações de 
desigualdade e melhor responder às pessoas para as quais trabalhamos.

Em junho de 2020, com vista a garantir o mainstreaming de género no ACM, I.P., o Conselho 
Diretivo do ACM, I.P., solicitou a contribuição de todas as unidades orgânicas, com a 
designação de um ponto focal para a igualdade, criando-se um Grupo de Trabalho para a 
Igualdade do ACM, I.P., onde o primeiro desafi o apresentado foi a elaboração deste Plano 
para a Igualdade.

Foi aplicada a Matriz de Apoio ao Diagnóstico, disponibilizada no Guião para a Elaboração dos 
Planos para a Igualdade, às colaboradoras e colaboradores do ACM, I.P., à qual responderam 
48 pessoas. Os resultados desta auscultação (anexo I) contribuíram para a elaboração das 
medidas do Plano para a Igualdade do ACM, I.P.

Foi realizada uma sessão de informação virtual aberta a todas/os profi ssionais do ACM, I.P., 
para apresentação dos principais resultados do diagnóstico, uma breve apresentação do Plano 
para a Igualdade, bem como uma breve caraterização dos recursos humanos do ACM, I.P.
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IV. Caraterização do ACM, I.P.



PLANO ANUAL PARA A IGUALDADE
ALTO COMISSARIADO PARA AS MIGRAÇÕES, I.P.

PLANO ANUAL PARA A IGUALDADE
ALTO COMISSARIADO PARA AS MIGRAÇÕES, I.P.

11



PLANO ANUAL PARA A IGUALDADE
ALTO COMISSARIADO PARA AS MIGRAÇÕES, I.P.

PLANO ANUAL PARA A IGUALDADE
ALTO COMISSARIADO PARA AS MIGRAÇÕES, I.P.

12



PLANO ANUAL PARA A IGUALDADE
ALTO COMISSARIADO PARA AS MIGRAÇÕES, I.P.

PLANO ANUAL PARA A IGUALDADE
ALTO COMISSARIADO PARA AS MIGRAÇÕES, I.P.

13

Com base num exercício de caraterização aos recursos humanos do Alto Comissariado para 
as Migrações, I.P. a setembro de 2020, podemos constatar que o ACM, I.P., é uma Instituição 
com colaboradoras/es jovens, a maioria entre os 35 – 44 anos de idade, distinguida pela sua 
diversidade, com signifi cativamente mais mulheres funcionárias (81%) do que homens (19%).

Podemos também verifi car que a grande maioria exerce funções na categoria de Técnico/a 
Superior, e que em termos de habilitações literárias 69% tem Licenciatura, 18% Mestrado, 
3% Doutoramento e 10% Ensino Secundário. É também relevante constatar que 44% das 
colaboradoras e colaboradores do Instituto se identifi cam como solteiras/os e que 39% não 
têm fi lhas/os.

Este exercício de caraterização permite um retrato mais fi el dos recursos humanos da 
Instituição e resulta numa melhor adequação das medidas do Plano para a Igualdade do 
ACM, I.P., às necessidades da Instituição. No decorrer deste exercício, foi possível identifi car 
algumas lacunas em termos de recolha de dados desagregados por sexo, o que não permitiu 
ir mais além na caraterização, e que se pretende melhorar para o futuro.
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V. MEDIDAS PLANO PARA A IGUALDADE ACM I.P., 2021

V.I Medidas Internas

1. Estratégia, Missão e Valores
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2. Formação Inicial e Contínua

3. Proteção na Parentalidade e Conciliação da Vida Profi ssional com a Vida Familiar e Pessoal
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4. Prevenção da Prática de Assédio no Trabalho

V.II Medidas Externas

1. Recolha e Monitorização de Dados
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2. Capacitação e Sensibilização
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3. Mainstreaming de Género nos Projetos em Curso
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4. Eventos, Campanhas e Publicações

5. Aplicação da Matriz de Apoio ao Diagnóstico (CITE) no Plano de Igualdade




